Resumo de Análise Microeconômica

Aula 1 – Organização e funcionamento dos mercados

- Conceitos essenciais para a análise microeconômica: oferta, demanda, equilíbrio de mercado e elasticidade.

- Lei da Demanda: A relação entre a quantidade procurada (demanda) e o preço do bem é inversamente proporcional – quanto maior for o preço do bem, menor será a quantidade procurada desse bem pelos consumidores e vice-versa.

- Ceteris Paribus: Significa “permanecendo constantes todas as demais variáveis”.  Essa condição ocorre muito raramente na vida real.

- Exemplo de Ceteris Paribus: uma fábrica de etiquetas recebe um pedido de 500 mil etiquetas para serem produzidos em duas semanas, e define como meta a produção de 50 mil unidades por dia, considerando cinco dias úteis por semana em três turnos.  Eles adotaram o procedimento Ceteris Paribus, ou seja, não levaram em conta a possibilidade de ocorrerem problemas nas máquinas ou falhas humanas.

- A quantidade demandada da mercadoria, assim como sua quantidade ofertada, depende de uma serie de fatores, e o mais importante é o preço.  Quando o preço de uma mercadoria aumenta, mantidos constantes todos os outros fatores (Ceteris Paribus), sua quantidade demandada diminui, uma vez que o preço mais alto constitui um estimulo para que os compradores dessa mercadoria a consumam menos.

- A quantidade demandada de uma mercadoria depende também, além do próprio preço,  do preço de outros bens, da renda do consumidor e das suas preferências.

- Oferta: quantidade de um bem ou serviço que os produtores desejam vender por unidade de tempo.  A quantidade ofertada aumenta quando o preço de mercado aumenta, mantidos constantes os demais fatores que afetam a quantidade ofertada.

- Principais determinantes da oferta de um bem: preço do bem; preço dos fatores de produção (insumos); tecnologia; e preço dos demais bens.

- Análises que podem ser feitas utilizando a condição Ceteris Paribus: 

• Relação entre oferta de um bem (x) e o preço desse bem (Px): Quanto maior o preço de um bem, maior é a sua oferta, e mais interessante é a sua produção.

• Relação entre a oferta de um bem e o preço dos fatores de produção: O aumento no custo dos fatores de produção (matérias-primas, salários, etc) provoca a redução da oferta desse produto.

•Relação entre a oferta de um bem e a tecnologia: relação diretamente proporcional, ou seja, uma melhoria tecnológica deve proporcionar aumento da quantidade ofertada.

• Relação entre a oferta de um bem e o preço de outros bens: Se o preço dos demais bens sofrer aumento e o preço do bem considerado permanecer o mesmo, sua oferta diminui porque a produção dos outros bens se torna mais atraente.

- Equação da Oferta: Eo:  P = 10 – 2x : Função econômica que relaciona o preço de venda unitário (P) com a quantidade (x) oferecida pelo produtor.
- Equação da Demanda: Ed:  P2 = 8x + 5 : Função econômica que relaciona preço de venda unitário (P) com quantidade (x) demandada pelo consumidor.    

- O  preço  de  equilíbrio  entre  a  equação  da  oferta  e  a equação da demanda (2x + P – 10 = P2 – 8x – 5) é dado por um par de valores (x;P) que satisfaz ou resolve as duas equações.
- Ponto de equilíbrio de mercado: determinado na interseção entre a curva de oferta e curva de demanda de mercado.  Nesse ponto, a quantidade que os consumidores desejam comprar é exatamente igual à quantidade que os produtores desejam vender, ficando estabelecido também o preço do produto, que é o preço de equilíbrio.

- Exemplos de situações possíveis fora do ponto de equilíbrio: • Aumento na demanda pro camisetas do Brasil antes e durante a Copa do Mundo.  Nesse caso você pode imaginar que ocorra um excesso de demanda pelas camisas, o que acarreta pressão para que os preços subam – porque os compradores se dispõem a pagar mais, ou porque os vendedores percebem a escassez e passam a elevar os preços por ser improvável uma queda nas vendas. • Supersafra de um produto agrícola qualquer.  Nesse caso, ceteris paribus, você pode esperar que ocorra excesso de oferta do bem, o que acarreta pressão para que o preço diminua – porque os vendedores percebem que não conseguirão vender tudo que desejam e baixam os preços, ou porque os compradores observam a fartura e passam a barganhar preço.


               EXCEDENTE                                                     A área de escassez significa 
                                              Oferta (produtor)                  que há pouca mercadoria 

                                                                                            (oferta) para muita demanda;

                             E                                                             Já a área de excedente indica

                                                                                             que há muita produção(oferta) 

                                                                                             para pouca demanda.

           ESCASSEZ             Demanda (consumidor             O ponto E é o ponto de

                                                                                             Equilíbrio.

- Área de excedente: pouca procura e muita mercadoria, estoque encalha.

- Área de escassez: muita procura, pouca mercadoria, tem que produzir mais, vendeu tudo.

- No caso de grande produção de camisas para a copa, com a eliminação do Brasil, as camisas encalharam, ocorrendo uma brusca queda nos preços das camisas.  Em que área do gráfico ficaria representado este caso?  Na área de excedente, pois a oferta foi grande e a procura muito pequena, sobraram produtos, encalharam produtos.

- Curvas de demanda e oferta: construídas sob a hipótese de que os fatores que afetam a determinação das quantidades ofertada e demandada, com exceção dos preços, são mantidos constantes.

- Deslocamento das curvas de demanda e oferta: ocorrem quando alguns dos outros fatores que têm influência sobre a quantidade ofertada ou demandada são alterados (exemplo, o preço de outras mercadorias, a renda do comprador, as preferências do consumidor, etc).

- Como as variações nos preços de outras mercadorias podem influenciar a quantidade demandada de uma mercadoria: • quando apresentam a mesma finalidade, quando são bens substitutos (exemplo, duas marcas de cerveja diferentes.  Embora o consumidor tenha preferência por uma delas, ele estaria disposto a trocar de marca se houvesse um bom motivo para isso, como exemplo, preços relativamente diferentes), ou • quando são consumidas conjuntamente, quando são bens complementares (exemplo, camisas sociais e gravatas, gasolina e automóveis, pão e manteiga, café e açúcar. O aumento de preço de um produto faz com que seu consumo se reduza, e como são consumidos em conjunto, a quantidade demandada do outro bem também tende a diminuir).

- No caso de dois bens substitutos, quando o preço de um bem aumenta, o consumidor tende a substituí-lo por outro.  Mantido o preço desse outro produto, ocorrerá um aumento da quantidade demandada (procurada), ocorrendo um deslocamento da curva de demanda desse bem para a direita, resultando também numa elevação no preço e na quantidade de equilíbrio - Quando a procura de um produto aumenta, sua curva se desloca para a direita.
- No caso de dois bens complementares, quando o preço de um bem aumenta, o consumidor tende a consumi-lo menos, e sua procura será menor.  Consequentemente, a procura  do outro bem também diminuirá, ocorrendo um deslocamento da curva de demanda desse bem para a esquerda, resultando também na redução do preço e da quantidade de equilíbrio. – Quando a procura de um produto diminui, sua curva se desloca para a esquerda.

- A variação no preço de um bem será acompanhada de uma variação na quantidade demandada desse mesmo bem.  A Demanda é sensível às mudanças nos preços.

- Elasticidade: Refere-se a sensibilidade de uma variação econômica em relação a outra.  Essa sensibilidade indica a mudança de uma variável, como preço ou renda, afeta a magnitude de outra variável, como quantidades demandadas ou ofertadas.

- Principais conceitos de elasticidade: Elasticidade-preço da demanda; elasticidade-renda da demanda; elasticidade cruzada da demanda; e elasticidade-preço da oferta.

- Elasticidade-preço da demanda: a demanda de um produto é elástica em relação ao preço quando o aumento de seu preço altera a quantidade de consumo, e é inelástica quando o aumento de seu preço não altera a quantidade de consumo.

- Exemplo de Elasticidade-preço da demanda: Dois produtos, sal e televisor.  Se o preço do sal dobrar de preço, seu consumo não se reduzirá, pois além de ser um produto essencial no consumo normal (não se faz comida sem ele), tem um peso muito pequeno no orçamento domestico e seu aumento é muito pouco percebido, portanto a quantidade comprada de sal não deve sofrer alterações (sua demanda é totalmente inelástica em relação ao preço).  No caso do televisor, se o seu preço diminuir, acarretará um aumento no consumo, e provavelmente a quantidade demandada será maior que a diminuição do preço, portanto a quantidade de televisores comprados deve sofre alterações – aumentará (sua demanda é elástica em relação ao preço).

                                                                                Preço

    Preço                                                                  

                                           Qtde                                                                       Qtde
Curva de demanda – totalmente inelástica            Curva de demanda – elástica 

- Elasticidade-preço da demanda: descreve o grau de sensibilidade de demanda de um produto em faze de modificações no seu preço.
- A elasticidade-preço da demanda (Epd) de um bem é a razão entre a variável percentual verificada na quantidade demandada de um bem e a variação percentual no preço desse bem.

- Elasticidade-preço da demanda (Epd) = Variação percentual da quantidade demandada

                                                                               Variação percentual do preço

- A correlação entre preço e quantidade demandada é inversa – uma alteração positiva de preços (um aumento de preços) corresponderá uma variação negativa de quantidade demandada (uma queda na procura) – o valor da elasticidade-preço da demanda será sempre negativo, e sempre colocado em módulo.

- Exemplo: Um vinho tem uma elasticidade-preço da demanda definida pelos valores: PO (preço inicial) = 25 ; P1 (preço final) = 20 ; QO (quantidade demandada ao preço PO) = 40 ; e Q1 (quantidade demandada ao preço P1) = 50.

    Variação percentual do preço:  P1 – PO        =    -5 / 25   =   -0,2 ou -20% 

                                                         PO                                                                                   

    Variação percentual da quantidade demandada:  Q1 – QO     =  10 / 40 = 0,25 ou 25%
                                                                                     QO
    Elasticidade-preço da demanda: Epd = Variação% de Q  =  25 / -20  = │1,25│= 1,25 
                                                                   
                                                                   Variação% de P

- Demanda elástica (em relação ao preço): ocorre quando Epd > 1 - a demanda é elástica quando a quantidade demandada supera a variação do preço, certa variação percentual do preço resulta numa variação maior da quantidade demandada.  Quando a demanda é elástica, a quantidade demandada reage bastante às variações de preço, ou seja, uma pequena variação nos preços provoca grandes reações nas quantidades.  Em caso de aumento de preços, diminui drasticamente o consumo, e quando há queda do preço de mercado, o consumo aumenta.  Uma diminuição no preço provoca um aumento mais que proporcional na quantidade demandada, o que faz com que a receita total aumente.  O inverso também ocorre.
- Demanda inelástica (em relação ao preço): ocorre quando Epd < 1 – a demanda é inelástica quando uma certa variação do preço causa uma variação menor na quantidade demandada, uma variação percentual no preço provoca uma variação percentual relativamente menor nas quantidades procuradas.  Os consumidores reagem pouco a variações dos preços, possuem baixa sensibilidade ao que acontece com os preços de mercado.  A quantidade demandada não responde muito às variações de preço.  Uma diminuição de preço provoca um aumento menos do que proporcional na quantidade demandada, o que faz com que a receita total diminua.  O inverso também ocorre.

- Demanda da elasticidade-preço unitária: ocorre quando Epd = 1 – a demanda tem elasticidade-preço unitária quando uma certa variação percentual do preço causa a mesma variação percentual da quantidade demandada. As variações percentuais no preço e na quantidade são da mesma magnitude, porem em sentido inverso, ou seja, Epd = -1 ou │1│= 1.  Nesse caso, se houver uma redução de preço a receita total permanece inalterada, dado que a expansão na quantidade demandada compensa exatamente a diminuição do preço.
 p                                                                               Curva de demanda perfeitamente elástica: quando      

                                                                                   existe total sensibilidade a variação de preço, ou 
                                                                                   seja, Epd é infinita.  Os consumidores estão
                                             p1                                                                            dispostos a comprar qualquer quantidade a um                                                        
                                                                                                                             determinado preço p1, mas a quantidade
                                                                                                                             demandada pode cair a zero para qualquer
                                                                                                                             preço acima de p1.
                                                            q
Curva de demanda perfeitamente elástica

 p                                                                                Curva de demanda perfeitamente inelástica: a
                                                                                   quantidade demandada não responde de forma 
                    p1                                                           alguma às variações de preço.  Existe total
                                                                                   insensibilidade às variações de preço.  Epd = 0.
q

Curva de demanda perfeitamente inelástica
- Fatores que afetam a elasticidade-preço da demanda de um bem: Disponibilidade de bens substitutos (quanto ais substitutos uma mercadoria tiver, mais elástica deve ser a sua demanda. Quando um pequeno aumento de preço pode provocar uma grande redução na quantidade demandada. Se não há substituto, a demanda tende a ser inelástica, como o sal, por exemplo); Essencialidade do bem (se o bem é essencial, como o sal, será pouco sensível à variação de preço, e terá demanda inelástica.  Quanto menos essencial for um bem, mais elástica será sua demanda); e Importância do bem em relação ao gasto (quanto mais importante for o gasto referente a um determinado bem em relação ao gasto total do consumidor, mais elástica será a demanda.  Por exemplo, a demanda por carne tende a ser mais elevada que a de fósforo já que o consumidor gasta uma parcela maior de seu orçamento com carne do que com fósforo. Os bens que os consumidores consideram uma necessidade geralmente apresentam demanda inelástica.  Os bens considerados de luxo, geralmente tem demanda elástica).

- Relação entre a receita total do produtor e o grau de elasticidade: Receita total equivale ao gasto total dos consumidores
- RT (receita total) = P (preço unitário) X Q (quantidade vendida).

- Dada uma variação no preço do produto, a receita total do produtor dependerá da reação dos consumidores, do grau de elasticidade-preço da demanda.

- No caso de demanda elástica, a redução no preço do bem tenderá a aumentar a receita total, pois o aumento percentual na quantidade vendida será maior do que a redução percentual do preço – pois se trata de um mercado em que os consumidores tem uma demanda bastante sensível a preços.  Da mesma forma, um aumento de preço provocará redução da receita total.

- No caso de demanda inelástica, o raciocínio é inverso – aumento de preço provoca aumento da receita total e redução do preço provoca diminuição da receita total.

- No caso de demanda de elasticidade unitária, o aumento ou redução no preço não afeta a receita atual, já que o percentual de variação no preço corresponde a igual percentual de variação na quantidade (em sentido contrário).

- Normalmente a demanda por alimentos é inelástica, dada sua essencialidade, como o sal. A variação da quantidade é inferior à variação do preço.  Se a produção for reduzida, ela será compensada por uma variação de preços proporcionalmente mais elevada, o que representará aumento de seu faturamento.  Isso explica porque muitas vezes o produtor agrícola prefere destruir parte de sua produção para manter os preços.

- Quanto mais importante é um bem no orçamento, mais os consumidores buscarão substitutos quando seu preço aumentar.  Quanto mais informações houver sobre os substitutos, mais fácil será para os consumidores encontrá-los.  E quanto mais tempo os consumidores têm, mais fácil de encontrar e adotar os substitutos.  A presença de cada um desses fatores aumenta a elasticidade da demanda.

- Quanto mais substitutos há para o bem, mais elástica é a sua demanda.
- Quanto mais restrita a definição de um produto, mais elástica será sua demanda.  Pão branco é uma definição mais restrita de pão.   Mais elástica, portanto, é sua demanda, pelo fato do pão branco ter mais substitutos, como pão francês, pão de cereal, pão integral, pão de batata, etc...
- Elasticidade-renda da demanda: (Er): mede a variação percentual da quantidade da mercadoria comprada resultante de uma variação percentual na renda do consumidor, ceteris paribus.
- Er = Variação percentual da quantidade demandada


                    Variação percentual da renda

- Se a elasticidade-renda da demanda (Er) for positiva e maior que 1, o bem é superior, ou seja, aumentos de renda levam a aumento no consumo desse bem e sua participação na renda também aumenta.  

- Se a elasticidade-renda da demanda (Er) seja positiva, mas menor que 1, o bem é normal, isto é, aumentos de renda levam a aumentos no consumo.  

- Caso a elasticidade-renda da demanda (Er) seja negativa, o bem é inferior, ou seja, aumentos de renda levam a quedas no consumo desse bem, ceteris paribus.

- Exemplo de elasticidade-renda da demanda: Consumidor recebe aumento de 20% no seu salário, e resolve aumentar sua demanda por cinema.  Esse aumento da demanda por cinema é de 30%.  A elasticidade-renda deste consumidor em relação ao consumo de cinema é Er = 30% / 20% = 1,5 – o que significa que o bem cinema para esse consumidor é um bem superior.

- Diferença entre bem normal, superior e inferior: Um bem é normal se sua demanda aumenta quando a renda aumenta (Er>0), a maioria dos bens é normal.  Um bem é superior se sua demanda aumenta quando a renda aumenta e sua participação na renda também aumenta (Er>1), como exemplo os restaurantes que servem comida sofisticada.  Um bem é inferior se sua demanda diminui quando a renda aumenta (Er<0), como exemplo carne de segunda e vinhos baratos (com o aumento da renda, as pessoas querem consumir melhores vinhos e carne de primeira).
- Análise da elasticidade-preço da demanda mostrou o efeito de uma variação no preço de um bem sobre a quantidade demandada desse mesmo bem.  
- Elasticidade cruzada da demanda: mede a variação percentual na quantidade procurada do bem x com relação à variável percentual no preço do bem y, ceteris paribus.
- Caso x e y sejam bens substitutos, Exy será positiva, ou seja, um aumento no preço do café deve provocar uma elevação do consumo do chá, ceteris paribus.

- Caso x e y sejam bens complementares, Exy será negativa, ou seja, um aumento no preço da gasolina levará a uma queda na procura por carros, ceteris paribus.

- Se os consumidores compram mais o bem A quando o preço do bem B aumenta, os economistas dizem que o bem A é um substituto do bem B, e vice versa. Por exemplo, quando o preço dos hambúrgueres sobe, os consumidores compram mais cachorros-quentes.

- Se os consumidores compram menos o bem A quando o preço do bem B aumenta, os economistas dizem que o bem A é um bem complementar do bem B. Geralmente os produtos complementares são usados juntos, e assim, quando o preço do cachorro-quente aumenta, a demanda por salsicha diminui.

- Os bens são substitutos quando sua elasticidade cruzada é positiva, ou seja, a demanda de um aumenta quando o preço do outro aumenta.

- Os bens são complementares quando sua elasticidade cruzada é engativa.  A demanda por um diminui quando o preço do outro aumenta.

- Elasticidade-preço da oferta OU elasticidade da oferta OU elasticidade-preço da quantidade ofertada: mede a reação da quantidade ofertada às alterações de preço.

- Epo = Variação percentual da quantidade ofertada

             -----------------------------------------------------------

                  Variação percentual do preço do bem

- O resultado da elasticidade da oferta será positivo, pois a correlação entre preço e quantidade ofertada é direta, ou seja, quanto maior o preço, maior a quantidade que o empresário estará disposto a ofertar, ceteris paribus.
- Fatores que afetam a elasticidade da oferta: tempo viável para ajustar o preço; facilidade ou não do produtor para armazenar o produto; e vantagens ou desvantagens em relação a custos ao elevar a produção.

- Se os consumidores de um produto são muito sensíveis a seu preço, sua demanda é elástica, como exemplo, o caso dos bens com muitos substitutos próximos.

- Quando os economistas dizem que a elasticidade-preço da demanda por feijão é 2,0, isso significa que a quantidade demandada vai aumentar 2% para cada redução de 1% no preço do feijão.

- Se a produção demandada é a mesma independentemente do preço, a elasticidade-preço da demanda é perfeitamente inelástica, ou seja, Epd=0, como exemplo, o caso limite dos bens essenciais, como o sal.

- O principal fator para elevar a elasticidade da demanda por um bem é a maior disponibilidade de substitutos, pois o consumidor conta com uma variedade de escolha maior entre bens similares.

- Quando a demanda do bem é elástica, a receita total aumenta se o preço diminuir.

- Dois bens são substitutos se a demanda por um bem aumentar quando o preço do outro aumenta.  Dois bens são complementares se a demanda por um bem diminuir quando o preço do outro aumentar.
- O preço de um liquidificador diminuiu de R$ 51,00 para R$ 50,00, enquanto a quantidade demandada aumentou de 100 para 101.  Para calcular o coeficiente de elasticidade desse produto, como temos o preço e a quantidade demandada, obtemos através da fórmula:  Epd = variação % da quantidade / variação % do preço.  Para calcular a variação percentual do preço, temos (preço final – preço inicial) / preço inicial = (50 – 51) / 51 = -1/51 = -0,02 ou -2%.  Para calcular a variação percentual da quantidade demandada, temos (quantidade final – quantidade inicial) / quantidade inicial = (101 – 100) / 100 = 1 / 100 = 0,01 ou 1%.  Então, para calcular o valor da elasticidade-preço da demanda, temos Epd = variação percentual da quantidade / variação percentual do preço = 1 / -2 = -0,5 , como │Epd│= 0,5.
- Supondo que uma redução de 10% no preço de uma motocicleta provoque uma variação de +30% na quantidade demandada, a elasticidade preço será calculada através da fórmula: Epd = variação percentual da quantidade / Variação percentual do preço = 30% / 10% = 3. Isso significa que a demanda é sensível ao preço, uma vez que a variação percentual da quantidade foi três vezes maior que a variação de preço que lhe deu origem.  Nos casos em que Epd>1, diz-se que a demanda é elástica.

- Supondo que uma redução de 20% no preço de um DVD provoque uma elevação de 10% na quantidade demandada, o coeficiente de elasticidade-preço da demanda será calculado através da fórmula: Epd = variação percentual da quantidade / Variação percentual do preço = 10% / 20% = 0,5.  Neste caso, a demanda é inelástica, pois Epd<1.

- Uma elevação de 15% no preço de um produto provoca uma redução de 15% na quantidade demandada.  Para calcular o coeficiente da elasticidade-preço da demanda usamos a fórmula: Epd = variação percentual da quantidade / variação percentual do preço = 15% / 15% = 1.

- Aula 2: Comportamento do consumidor I: Preferências do consumidor

- Supondo duas cestas de consumo X e Y, ou seja (x1,x2) e (y1,y2), um consumidor pode classificar essas cestas de acordo com sua preferência. Pode hierarquizar uma como melhor que a outra ou ser indiferente em relação às duas cestas.  Quando o consumidor prefere, por exemplo, a cesta X, representamos (x1,x2)>(y1,y2).  Se, por outro lado, o consumidor se mostrar indiferente entre as duas cestas, representamos (x1,x2) – (y1,y2).

- Curvas de indiferença: formadas pela combinação de todas as cestas com o mesmo nível de preferência.

- Para comparar preferências é necessário que existam pelo menos duas curvas de indiferença.  Se pretendemos comparar duas curvas de indiferença, deve estar claro que as curvas de indiferença não podem se cruzar.

- Há diferentes formatos de curvas de indiferença, que mostram combinações diferentes dos bens nessas curvas.

- Bens substitutos perfeitos: dois bens são substitutos perfeitos quando o consumidor aceita diminuir um pelo outro à mesma taxa, ou seja, substituir uma unidade de x1 por uma unidade de x2.
   

Qtde bem 2                                                                O consumidor só se importa com o numero

                                                                                   total de bens.  Assim, as curvas de indiferença

                                                                                   são linhas retas com inclinação de -1.

Qtde bem 1

Formato das curvas de indiferença para substitutos perfeitos
-Exemplo de substitutos perfeitos: o bem x2 é suco e o bem x1 é refrigerante, e João não se importa em beber suco ou refrigerante.  João aceitaria trocar um copo de suco por um copo de refrigerante, e vice-versa.  Se uma cesta contêm 10 sucos e 10 refrigerantes, qualquer que seja a combinação da cesta, o numero total de bens será 20.
- Bens complementares perfeitos: são bens consumidos sempre juntos e em proporções fixas, ou seja, eles se complementaram.

- Exemplo de bens complementares perfeitos: Se o bem 1 for o pé esquerdo de um sapato e o bem 2 o pé direito de um sapato, só há uma combinação entre eles que é eficiente.  Não faz diferença se o consumidor tem um pé esquerdo de sapato e 10 pés esquerdo, ou vice-versa, pois 9 pares de sapato estarão sem utilidade.


Qtde bem 2

                                                                         O consumidor sempre quer consumir os bens

                                                                   em proporções fixas entre eles. Isso faz com

                                                                   que as curvas de indiferença tenham forma de L.
Qtde do bem 1

Formato das curvas de indiferença para complementares perfeitos.
- Se Joana come um hambúrguer e a seguir toma um refrigerante, e não consumirá uma unidade adicional de um sem que consuma também uma unidade adicional do outro.  Neste caso, temos uma cesta de bens complementares perfeitos.
- Se Tiago mostra-se indiferente em comprar 3 refrigerantes ou 2 sucos, e suas preferências não se alteram à medida que consome mais de ambas as mercadorias, temos uma cesta de bens substitutos perfeitos.

- Taxa marginal de substituição (TMS): usada para medir a quantidade de determinada mercadoria na qual um consumidor estaria disposto a desistir para obter maior numero de uma outra.  É a inclinação da curva de indiferença num determinado ponto (taxa à qual o consumidor está propenso a substituir um bem pelo outro).
- Se retiramos do consumidor um pouco do bom 1 (Δx1), damos-lhe então Δx2, quantidade suficiente apenas para colocá-lo de volta em sua curva de indiferença, de modo que ele fique tão bem depois dessa substituição de x2 por x1, quanto estava antes.
- Taxa marginal de substituição do bem 2 pelo bem 1 = Δx1

                                                                                     ----------

                                                                                         Δx2

A taxa marginal de substituição costuma ser um numero negativo, porque as preferências são monotônicas, o que implica a inclinação negativa das curvas de indiferença.
- A taxa marginal de substituição expressa graficamente pela inclinação da curva de indiferença mede a taxa em que o consumidor se encontra na fronteira entre trocar ou não trocar.  A qualquer taxa de troca que não seja a TMS, o consumidor quererá trocar um bem pelo outro, mas se a taxa de troca se igualar a TMS, o consumidor quererá ficar onde está.

- Utilidade marginal (UM): Se um consumidor consome uma cesta de bens (x1,x2), a taxa de variação da utilidade para esse consumidor quando lhe é fornecido um pouco mais do bem 1, é chamada de utilidade marginal com respeito ao bem 1.

- Utilidade marginal: é a razão que mede a taxa de variação na utilidade (ΔU) com relação a uma pequena variação quantitativa do bem 1, por exemplo (Δx1).
- Utilidade marginal: mede a satisfação adicional obtida mediante o consumo de uma quantidade adicional de uma mercadoria.  À medida que se consome mais de uma determinada mercadoria, a satisfação adicional será cada vem menor.
- A taxa marginal de substituição da função utilidade u(x1,x2) = 5x1 + x2 refere-se a substitutos perfeitos.  O consumidor terá de abrir mão de 5 unidades do bem 1 para obter 1 unidade do bem 2 ou terá que abrir mão de 1/5 do bem 2 para adquirir 1 unidade do bem 1.  Assim, a taxa marginal de substituição (TMS) será -5 se o bem 1 estiver no eixo horizontal, ou -1/5 se o bem 2 estiver no eixo horizontal.

- As funções de utilidade com o formato u(x1,x2) = x1 + √12x2  representam substitutos perfeitos.

- As funções de utilidade com o formato u(x1,x2) = x10,8x20,2 representam Cobb-Douglas.

- As funções de utilidade com o formato u(x1,x2) = min (15,15) representam complementares perfeitos.

- No caso de um homem que consumia 10 unidades de alimentação e 15 de lazer, onde houve uma mudança em sua renda e este consumidor passou a consumir 20 unidades de alimentação e 30 de lazer, para se calcular a TMS (taxa marginal de substituição) deve-se lembrar da relação existente entre TMS e utilidade marginal.  Deve ser calculada através da fórmula: TMS = Δx2 / Δx1, onde Δx2 refere-se a lazer e Δx1 refere-se a alimentação.  Δx2 (Δlazer) = quantidade final de lazer – quantidade inicial de lazer = 30 – 15 = 15.  Δx1 (Δalimentação) = quantidade final de alimentação = quantidade inicial de alimentação = 20 – 10 = 10.  Então, TMS =  Δx2 / Δx1 = 15 / 10 = 1,5

Aula 3 – Comportamento do consumidor II: restrição orçamentária e escolha do consumidor

- Os consumidores escolhem sempre a melhor cesta de bens que podem adquirir, e nem sempre podem escolher o que eles julgam melhor.

- Supondo que podemos observar os preços dos dois bens (p1,p2) e a quantidade de dinheiro que o consumidor tem para gastar (m). A restrição orçamentária do consumidor é dada através da fórmula: p1x1 + p2x2 = m (preço do bem 1 X bem 1 + preço do bem 2 X bem 2 = R$  que tem para gastar).
- A restrição orçamentária do consumidor identifica quais combinações de bens e serviços  consumidor pode comprar com um orçamento limitado, a preços determinados.

- A restrição orçamentária do consumidor requer que a quantidade de dinheiro gasta nos dois bens não exceda a quantidade total de dinheiro de que o consumidor dispõe para gastar.  As cestas de consumo que o consumidor pode adquirir são aquelas  cujo custo não é maior que m.

- O conjunto de cestas que custam exatamente m é denominado de reta orçamentária.  São essas cestas de bens que esgotam a renda do consumidor.

- A equação x2 = m / p2 – p1x1 / p2 mostra quantas unidades do bem 2 o consumidor precisa consumir para satisfazer exatamente a restrição orçamentária se consumir x1 unidades do bem 1.

- Dados os preços (p1,02) e a renda m.  A quantidade de bem 2 que o consumidor poderia comprar se gastasse todo o seu dinheiro no bem 2 é dada por m/p2.  A quantidade de bem 1 que o consumidor poderia comprar se gastasse todo o seu dinheiro no bem 1 é dada por m/p1.  Os interceptos horizontal e vertical medem quanto o consumidor poderia obter caso gastasse todo seu dinheiro, respectivamente, nos bens 1 e 2.  Para traçar a reta orçamentária, basta unir esses dois pontos por uma linha reta.

- A inclinação da reta orçamentária: mede a taxa pela qual o mercado está disposto a “substituir” o bem 1 pelo bem21.
- A inclinação da reta orçamentária é exatamente iguala TMS (taxa marginal de substituição).  A satisfação é maximizada quando a TMS for igual à razão entre os preços.  Assim, o consumidor poderá obter seu grau máximo de satisfação , ajustando seu consumo dos bens 1  2 de tal forma que a TMS seja igual a razão entre seus preços (ou seja, a taxa pela qual o consumidor estaria disposto a substituir o bem 1 pelo bem 2 é igual à taxa de mercado segundo a qual ele pode efetuar a substituição.

- Variação na renda: quando os preços e  renda variam, o conjunto de bens que o consumidor pode adquirir também varia.

- Um aumento ou uma redução na renda irá modificar o intercepto d reta orçamentária no gráfico, mas não acontecerá nada com a inclinação da reta.  Assim, o aumento ou a redução da renda provocará um deslocamento paralelo da reta para fora (caso tenha sido um aumento) ou para dentro (caso tenha sido uma redução).

- Variação nos preços: Quando o preço 1 aumenta (de p1 para p2) e o preço 2 e a renda permanecem fixos, o aumento de p1 não alterará o intercepto vertical, mas aumentará a inclinação da reta orçamentária, uma vez que a razão p1/p2 crescerá.  Isso acontece porque o intercepto vertical se refere ao bem 2, e logo, como p2 e m continuam fixos, a quantidade total que o consumidor poderá adquirir do bem 2 com a renda m continua a mesma.
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Sendo m a renda monetária                     Efeito de uma elevação                   Efeito de uma redução

do consumidor, as cestas                         na renda de R$ 4 para                      no preço do bem de 

que ele pode consumir estão                   R$ 6                                                  R$ 1 para R$ 0,50

limitadas a p1q1 + p2q2 <=m

Exemplo: p1=1 , p2=0,5 e m=4

- O objetivo é encontrar no conjunto orçamentário a cesta que esteja na curva de indiferença mais elevada.
- Se tivermos uma escolha ótima, as inclinações da curva de indiferença e da reta orçamentária devem ser iguais.  No caso de serem diferentes,com a curva da indiferença cruzando a reta orçamentária, não se estará no ponto ótimo.

- Quando os preços e a renda variam, a escolha do consumidor também varia.  

- A função demanda é a função que relaciona a escolha ótima (as quantidades demandadas) com os diferentes valores de preços e renda.

- Função demanda para bens substitutos perfeitos: existem três casos possíveis: 

• se p1<p2, a inclinação da reta orçamentária será mais plana que a das curvas de indiferença.  Neste caso, a cesta ótima será aquela em que o consumidor gastará toda a sua renda com o bem 1.  isso acontece porque, se os bens são substitutos perfeitos, ou seja, o consumidor pode consumir qualquer um dos dois que terá a mesma utilidade, e se um dos preços for menor do que o outro, logicamente, o consumidor irá consumir o mais barato.

• se p1>p2, ocorre o inverso, o consumidor irá gastar toda sua renda com o bem 2 (o mais barato).

x2                                                                          

                                                                                                                   x2
                                                                                                                                                 Restrição orçamentária
                        Curvas de indiferença              
                                                                                                                                                               Curvas da indiferença
                                          Restrição orçamentária                                                                              

                                                  x1                                                                                                                       x1
Representação do equilíbrio do                            Representação do equilíbrio do 
consumidor para bens substitutos                        consumidor para bens substitutos

perfeitos, com p1<p2.                                           perfeitos, com p1>p2.

• se p1=p2, haverá todo um segmento de escolhas ótimas. Neste caso, todas as quantidades dos bens 1 e 2 que satisfazem a restrição orçamentária serão uma escolha ótima, ou seja, o consumidor não se importará entre comprar um ou outro. A curva de indiferença e a restrição orçamentária coincidem.

                                     Restrição orçamentária e curva de indiferença

Representação do equilíbrio do consumidor para bens substitutos perfeitos, com p1=p2.

- Função demanda para bens complementares perfeitos: a escolha tem que situar-se sempre na diagonal, em que o consumidor compra quantidades iguais de ambos os bens, não importa quais sejam os preços.  Como os dois bens são consumidos sempre juntos, é como se o consumidor gastasse todo o seu dinheiro em um único bem cujo preço fosse p1+p2.  Já que o consumidor compra a mesma quantidade do bem 1 e do bem 2, independentemente dos preços, representamos tal quantidade por x, e temos então que satisfazer a restrição orçamentária p1x1+ p2x2 = m.
                                                            

                         Escolha ótima

Representação do equilíbrio do consumidor para bens complementares perfeitos.

- Dados p1=1, p2=2 e m=16, para desenhar a linha de restrição orçamentária desse consumidor, devemos colocar na equação q1p1+q2p2=m, onde fica 1q1+2q2=16.  Para achar os pontos, calcula-se para q1=0 onde 2q2=16 → q2=16/2 → q2=8 ; e para q2=0 onde q1=16.

- Dados p1=1, p2=2 e m=16, para calcular o valor da declividade da linha de preços, usamos a formula m=p1q1+p2q2.  Jogando os valores em q1=m/p1 – p2/p1 de onde q1=16/1 – 2/1q2.  Ou seja, a declividade é -2.

- Dados p1=1, p2=2 e m=16, se o consumidor resolve gastar toda sua renda no bem 1, para calcular a quantidade máxima que ele poderá comprar desse bem, usamos a formula q1p1+q2p2=m, calculando para q1=0 → onde 2q2=16 → q2=16/2 → q2=8   
- Dados p1=1, p2=2 e m=16, se o consumidor resolve gastar toda sua renda no bem 1, para calcular a quantidade máxima que ele poderá comprar desse bem, usamos a formula q1p1+q2p2=m, calculando para q2=0 → onde q1=16.

- Dados p1=1, p2=2 e m=16, supondo que a renda desse consumidor aumente para R$ 20,00, para calcular a nova linha orçamentária, devemos colocar na equação q1p1+q2p2=m, onde fica 1q1+2q2=20.  Para desenhar a nova linha de preços (reta orçamentária) devemos achar os pontos, calcula-se para q1=0 onde 2q2=20 → q2=20/2 → q2=10 ; e para q2=0 onde q1=20.  O valor da declividade não se altera, pois se a renda varia mas os preços permanecem constantes, ocorre um deslocamento paralelo da restrição orçamentária e a declividade não se altera. 

- Dados p1=1, p2=2 e m=16, supondo que o preço do bem 1 aumente para R$ 2,00, o preço do bem 2 se mantenha em R$ 2,00 e a renda permaneça em R$ 16,00, para desenhar a nova linha de preço (reta orçamentária) e indicar o valor de sua declividade, devemos colocar na equação q1p1+q2p2=m, onde fica 2q1+2q2=16.  Para achar os pontos, calcula-se para q1=0 onde 2q2=16 → q2=16/2 → q2=8 ; e para q2=0 onde 2q1=16 → q1=16/2 → q1=8.  Quando aumentamos o preço de um bem, mantendo a renda e o preço dos demais bens constantes, ocorre um deslocamento não-paralelo à linha de restrição orçamentária, pois a declividade se modifica. 

Aula 4: Comportamento do consumidor III: Demanda individual

- Curva de demanda: mostra a quantidade de um bem que o consumidor irá adquirir em virtude do preço. 
- O nível de utilidade que pode ser obtido varia á medida que nos movemos ao longo da curva.  Quanto mais baixo o preço do produto, maior seu nível de utilidade.  Quando cai o preço de um produto, o poder aquisitivo do consumidor é aumentado.

- Em cada ponto da curva da demanda o consumidor maximiza utilidade, ao satisfazer a condição de que a taxa marginal de substituição do bem 1 pelo bem 2 seja igual a razão entre os preços desses produtos.  A medida que cai o preço, a razão entre os preços e a TMS também cai.  
- Maria tem uma renda mensal de R$ 350,00. Supondo que ela gaste somente com dois bens: alimentação e lazer.  O preço da alimentação é de R$ 5,00 a unidade e o preço do lazer é de R$ 17,50 cada unidade.  Para traçar a restrição orçamentária de Maria, temos que achar, primeiramente, os pontos em que Maria gastaria toda sua renda em alimentação (p1 - eixo horizontal – deitado) e em lazer (p2 - eixo vertical – em pé).  Aplicando na formula p1q1+p2q2=m, para q2=0 temos 5p1=350 → p1 = 350 / 5 = 70, e para q1=0 temos 17,5q2=350 → q2 = 350 / 17,5 = 20 
E o gráfico da restrição orçamentária ficaria assim:
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- Maria tem uma renda mensal de R$ 350,00. Supondo que ela gaste somente com dois bens: alimentação e lazer.  O preço da alimentação é de R$ 5,00 a unidade e o preço do lazer é de R$ 17,50 cada unidade.  Supondo agora que o preço da alimentação sofreu um aumento, passando para R$ 7,00.  Para traçar a restrição orçamentária de Maria, temos que achar os novos pontos, em que Maria gastaria toda sua renda em alimentação (p1 - eixo horizontal – deitado) e em lazer (p2 - eixo vertical – em pé).  Aplicando na formula p1q1+p2q2=m, para q2=0 temos 7p1=350 → p1 = 350 / 7 = 50, e para q1=0 temos 17,5q2=350 → q2 = 350 / 17,5 = 20 

E o gráfico da restrição orçamentária ficaria assim:

Lazer                                                                                Neste caso, a restrição orçamentária de Maria

  20                                                                                   teve um deslocamento para a esquerda, 

                                                                                         ficando mais inclinada. Isso aconteceu porque 

                                                                                         como a renda e o preço do lazer não sofreram

                            Restrição orçamentária                        variação, caso Maria gastasse toda sua renda

                                                                                         com lazer, nos dois casos ela continuaria  

                                                                                         consumindo 20 unidades de lazer, e como

                                                 Alimentação                    houve um aumento no preço da alimentação,       

                      50                                                               com a mesma renda Maria consumiria 20
                                                                                         Unidades a menos de alimentação no segundo
Caso.  A razão para isso é que o aumento do preço da alimentação fez com que Maria perdesse poder de compra, ou seja, poder aquisitivo.

- Até agora foi visto o que ocorre quando o preço de um bem sofre alteração.  Agora será visto o que ocorre quando a renda sofre alteração.

- Se a renda do consumidor aumentar e os preços dos bens se manterem fixos, a reta orçamentária se deslocará para a direita, paralelamente a reta original. Se a renda aumenta, ela irá consumir mais unidades de cada produto.  Se a renda do consumidor diminuir, ocorre o contrario, a reta orçamentária se desloca para a esquerda, paralelamente a reta original.  Se a renda diminui, ele irá consumir menos unidades de cada produto.

- Quando a curva de renda-consumo apresenta uma inclinação positiva, a quantidade demandada aumenta com a renda, e a elasticidade de renda da demanda se torna positiva.  Quanto maiores forem os deslocamentos para a direita, maior será a elasticidade da demanda.  Sendo assim, os bens são descritos como normais: os consumidores desejam adquirir mais desses bens á medida que suas rendas aumentam.  No caso de alguns bens, a quantidade demandada cai à medida que a renda dos consumidores aumenta, e a elasticidade da sua demanda torna-se negativa.  Esses produtos são considerados bens inferiores.

- Se o consumidor estiver consumindo exatamente dois bens e gastar sempre todo o seu dinheiro com eles, eles não podem ser ambos inferiores.  Se a renda do consumidor aumentar, e ele gastá-lo toda, o consumo de pelo menos um bem aumenta.  Como o termo inferior significa que o aumento da renda causa redução do consumo desse bem, não há como os dois bens serem inferiores.

- Joana possui uma renda mensal para gasto com lazer de R$ 150,00.  Ela aloca sua renda com gastos em teatro e locação de filmes.  O preço das entradas do teatro é R$ 30,00 e o preço da locação de filmes é R$ 10,00.  O ponto (3,6) 3 entradas de teatro e 6 locações de filmes é o ponto de escolha ótimo de Joana.  Para saber se os pontos G (2,6) e H (4,9) são factíveis, devemos calcular na equação m=p1q1+p2q2, onde o cálculo de G é (2x30)+(6x10)=120 e H=(4x30)+(9x10)=210.  Então, G é factível, pois cabe em seu orçamento, e H não é factível, pois o valor gasto é maior do que sua renda disponível.
- Joana continua com uma renda de R$ 150,00 para gastos em teatro, mas nos meses de agosto e setembro houve duas reduções no preço do teatro.  Em agosto o preço era R$ 10,00 e em setembro R$ 50,00.  O ponto máximo de Joana no mês de agosto era a cesta J(4,11) e em setembro a cesta K(6,12).  Para desenhar as novas restrições orçamentárias e traçar a curva de demanda de Joana para o teatro, é preciso primeiro achar os pontos extremos para as novas restrições orçamentárias e depois derivar a curva de demanda de teatro.  Como o preço da locação de filmes não foi alterado, só é necessário encontrar os novos pontos para as entradas de teatro.  Para a entrada de teatro a R$ 10,00 temos p1x1+0=m onde 10x1=150 e x1=15, e para entrada de teatro a R$ 5,00 temos p1x1+0=150 onde 5x1=150 e x1=30.  O gráfico fica assim: (gráfico abaixo).
- Podemos dizer que a redução do preço da entrada de teatro pode ser semelhante a um aumento na renda porque quando o preço das entradas de teatro é reduzido de R$ 30,00 para R$ 10,00 e depois de R$ 10,00 para R$ 50,00, a restrição orçamentária de Joana gira para a direita, Joana agora tem mais opções para consumo (pode consumir mais entradas de teatro e mais locações de filmes); ou seja, a queda do preço de um único bem aumentou o poder de compra de Joana com relação aos dois bens, é como se tivesse aumentado a renda disponível de Joana.  Esse é o chamado efeito-renda.
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- A função de um bem depende, em geral, dos preços de todos os bens e da renda do consumidor.

Aula 5 –Teoria da firma e da produção I: tecnologia e isoquantas

- Tecnologia de produção: Re3lação física que descreve a forma pela qual os fatores de produção (como mão de obra e capital) são transformados em produtos (como automóveis e televisores).
- Função de produção: Indica o produto (volume de produção) Q que uma empresa produz para cada combinação específica de insumos.
- Isoquantas: Curva que representa todas as possíveis combinações de insumos, que resultam no mesmo volume de produção.

